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O Programa Editorial da SEDUC

O Programa Editorial da Secretaria de Estado da Educação, do 

Esporte e da Cultura - SEDUC/SE apresenta à sociedade os livros pro-

-

quisadores(as) em geral, envolvidos(as) com as redes públicas estadual 

e municipais da educação sergipana. O lançamento dessas obras sina-

liza para a concretização de metas estabelecidas no Plano de Gover-

no Pra Sergipe Avançar (2019-2022), cuja execução contou com 

a participação do Conselho Editorial da SEDUC, de representantes das 

comunidades escolares e das academias de letras locais. O resultado 

dessa construção coletiva está materializado nas Coleções de livros 

do Programa Editorial da SEDUC.

A magia de escrever e desenhar é a coleção que cultiva o 

jardim das primeiras letras, cuidando carinhosamente do processo de 

alfabetização. A coleção Estudante escritor(a) cuida de cada palavra 

estudantes dos ensinos fundamental e médio.

Já a coleção Palavra de Educador(a) transforma disserta-

-

centes pelo universo literário. A coleção Saberes em gestão educa-

cional,

que atuam nas estruturas administrativas da SEDUC e das Secretarias 

Municipais de Educação.



Histórias de Sergipe é o nome da coleção responsável pela 

preservação da memória sergipana, ao passo que a coleção Paradi-

dáticos sergipanos gesta material de apoio didático para todos os 

Auto-

res(as) da inclusão 

no âmbito da educação pública do nosso Estado.

Espera-se que, a cada ano letivo, um novo empreendimento edi-

desenvolver uma cultura escolar do hábito da leitura e da produção da 

escrita.

Josué Modesto dos Passos Subrinho
Secretário de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura 
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A arte teatral é muito mais que gestos, falas e emoções. É 
o encontro do homem com sua cultura, sua origem, sua 
língua, com ele mesmo, por meio das palavras que pul-
sam pedindo libertação do interpretar comum, exigindo 

(Maria Normélia de Farias)
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– uma carta prefaciada –

Rio de Janeiro, 24 de julho de 2021.

Querida Normélia:

É com muita alegria que aceito o convite para apresentar o seu pri-

meiro livro, uma obra que é fruto de sua pesquisa no Mestrado Pro-

tive o prazer de orientar, examinando de perto a sua dedicação, fosse 

por meio da competente análise de sua principal fonte, a obra Coeteris 

Paribus, do dramaturgo sergipano Cícero Alberto, fosse por meio da 

elaboração de práticas de leitura para sala de aula de forma lúdica e, ao 

mesmo tempo, lúcida.

teatral na escola, uma atitude que, mais do que seguir os passos teóri-

a sua escolha, o seu próprio caminho epistemológico, reconhecendo o 

texto teatral como texto literário para, então, levá-lo à sala de aula por 

meio de um projeto de intervenção pedagógica.

atividades para estudantes do Ensino Fundamental em uma Escola 

Pública de Aracaju a partir do texto teatral de um autor de teatro sergi-

pano, mais do que cumprir com um compromisso de criar um projeto 

educacional, foi uma tomada de posição política e social, na medida em 

sergipanos quanto o dramaturgo, incentivando o surgimento de outros 
“cíceros”.
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Essas escolhas, a teórica, evidenciando o texto teatral como texto 

literário, e a político-social, escolhendo a peça teatral de um autor ser-

livro, ou seja, maneiras de criar grandes “espetáculos” teórico-práticos, 

tão necessários para o trabalho com o texto teatral na sala de aula, em 

-

ce.

Neste prefácio, que apresento como uma carta (aberta a quem qui-

ser ler), quero manifestar o meu agradecimento pelo seu convite pauta-

Muito sucesso!

Alberto Roiphe
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APRESENTAÇÃO

Abrem-se as cortinas! Plateia lotada. No palco, a obra da Profa. 

Ma. Maria Normélia de Farias e do dramaturgo Cícero Alberto, dois 

gigantes do teatro sergipano. Conduzindo esse maravilhoso espetáculo, 

a direção forte do Prof. Dr. Alberto Roiphe Bruno.

A obra apresentada? Este belíssimo O texto teatral em sala de aula: 

-

samento necessário.

cena! Não se trata de um trabalho exclusivamente teórico, tampouco 

unicamente prático. O resultado que Maria Normélia consegue é uma 

para propor uma aplicação em sala de aula bem fundamentada, que 

deve ser lida e adotada por professores, artistas e por todos aqueles que 

se interessam por arte-educação.

O ganho maior, certamente, será dos alunos, os quais serão es-

criatividade, a desinibição, o senso crítico, a ampliação de suas poten-

cialidades comunicativas (verbais e não verbais), a maximização do 

repertório cultural, o aumento da percepção do espaço, a melhora do 

trabalho em equipe, dentre tantas outras.

Percebe-se, na obra de Maria Normélia, o respeito ao teatro em 

suas várias possibilidades: a proposta não se limita à encenação de um 

espetáculo, mas, antes dele, valoriza o processo, os jogos dramáticos, a 

leitura do teatro como texto dramatúrgico, já que o teatro é uma arte 

que não existe apenas para ser encenada, como julga o senso comum.

Além disso, na proposta didática, é notória a preocupação em su-
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gerir o protagonismo do aluno: o fazer teatral no processo de ensino 

e aprendizagem é diferente daquele cujo objetivo é apresentar um re-

sultado ao público. Quando o aluno experimenta as diversas etapas do 

processo que envolve o universo do teatro, prepara-se também para 

atuar, de maneira mais apropriada, na vida, no mundo do trabalho, nas 

relações interpessoais.

-

ria Normélia e a replicar a proposta em seu âmbito de atuação, uma vez 

que ela é plenamente factível. Para a autora e para todos os envolvidos 

no trabalho, aplausos e aplausos quando se acendem as luzes da pla-

teia! Aplausos de pé!

Prof. Dr. Eduardo César Catanozi 

Instituto Federal São Paulo 

DRT (ator e diretor): 19.578
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INTRODUÇÃO

Ser professora sempre foi um sonho que acalentou minha alma desde o mo-

mento que meus olhos se encontraram com as primeiras letras do alfabeto, e desco-

universo dos livros, descobrir mundos até então inimagináveis e, a partir do momen-

to que me fiz conhecedora desse poder das palavras, despertou em mim a vontade de 

querer fazer com que outras pessoas também as descobrissem. Encantada com o fa-

zer educacional dos meus mestres que faziam descortinar o conhecimento em sala de 

aula, decidi ser professora para poder contribuir na descoberta do conhecimento por 

meio das palavras e, além delas, oferecer possibilidades melhores para aqueles que se 

deixarem conduzir pelas mãos invisíveis do saber que se tornam visíveis quando nos 

deixamos ser conduzidos por elas.

Ao me tornar professora, deparei-me com uma realidade em que a leitura pa-

recia um bicho papão invocado à noite para fazer crianças dormirem. Realidade que 

perdura até hoje. O ato de ler é desafiador em um país que não tem como prioridade 

a formação de leitores, que não valoriza a riqueza da sua língua, sendo difícil levar esse 

conhecimento à maioria de alunos que veem o estudo como obrigação, como algo 

desnecessário, principalmente no que se refere aos textos literários que, segundo os 

próprios estudantes em muitas situações em sala de aula dizem ser “bobagem”.

Nesse contexto em que estou inserida, vendo jovens descrentes de suas próprias 

potencialidades, faz-se urgente mostrar a importância do ato de ler, da força interativa 

Na prática docente em sala de aula, busco demonstrar para os discentes o meu 

amor/a minha paixão pela leitura e pela literatura. Antes da leitura de um texto, en-

canto-os com as histórias das personagens ou com o lirismo dos poemas. Faço com 

eles o que meu pai fizera comigo, quando à noite, na frente da casa, eu e crianças vi-

zinhas sentávamos para ouvir as histórias de trancoso e que pareciam tão reais que 
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tínhamos medo de encontrar uma alma penada em busca de uma botija, um lobiso-

mem em noite de lua cheia, uma mula sem cabeça nas beatas da igreja, a mulher de 

branco na porta do cemitério, ou um curupira quando carregávamos frutas dos sítios 

dos vizinhos. Nas suas histórias não existiam fadas, deuses, heróis ou príncipes, mas 

-

ses seres, tão reais nos pareciam. Aquelas histórias contadas como entretenimento 

despertavam nos ouvintes valores que os tornariam humanos melhores, pois eram 

cheias de sabedorias, valores e ensinamentos. Histórias que despertaram em mim o 

amor pela leitura, fazendo-me adentrar no mundo da literatura e perceber sua força 

transformadora.

Envolvida no fazer pedagógico, em busca de caminhos que me levassem a der-

rubar o muro construído entre os alunos e a leitura, em 2018 fui aprovada no Pro-

fletras e como é proposta do curso uma atividade de intervenção com os estudantes, 

optei por trabalhar a leitura de texto teatral e contribuir para a prática leitora de forma 

lúdica, criativa, coletiva e prazerosa, por meio do estudo dos elementos composicio-

nais do texto teatral e das práticas do teatro.

Cada elemento textual exerce função primordial para que o texto 

tome vida, voz e corpo no imaginário do leitor. A rubrica ou didascália 

vai além da função de orientar. Ela é uma voz que se pronuncia por 

ser algo estático, elemento periférico para se fazer presente nas ações 

e vozes das personagens, possibilitando no entendimento do enredo 

seus elementos em movimento. E assim, as cenas vão se desenvolvendo 

por meio das ações que dão vida às personagens.

Consideramos, nesse sentido, a importância do texto teatral no 

processo de ensino-aprendizagem e, por isso, ele precisa ser mais di-

fundido no espaço escolar. Não só voltado para a montagem teatral. É 

inegável a magia do real e irreal que se entrelaçam no espaço mágico do 
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dar vida às personagens, tirando-as do universo do texto, levando-as 

para uma realidade temporária do espetáculo. O teatro valoriza a in-

vida dos alunos por se realizar de forma criativa, multimodal, dinâmica, 

interativa, dando espaço para os educandos desenvolverem habilidades 

no processo de ensino-aprendizagem e um “[...] instrumento de desen-

volvimento pessoal e coletivo, vetor de uma formação crítica conduzin-

do a uma educação para a liberdade e para a autonomia.” (PUPO, 2010, 

p. 03).

O texto teatral deve ser visto também como um valioso suporte 

para a formação de leitores agentes que, ao entrarem em contato com 

os elementos rubrica, personagem, ações, cena, tempo e espaço, en-

contram um caminho para o desenvolvimento de habilidades leitoras 

e, como obra literária, possibilita ao leitor, no ato da leitura, recriá-la 

com nuances diferentes, desenvolvendo habilidades que vão além do 

aos sentidos já existentes no texto, criando novas realidades, exercitan-

do sua subjetividade, liberdade e criatividade.

Em sala de aula ou fora dela, por meio do texto teatral, o aluno 

-

los, mas ler o mundo em que está inserido por meio das palavras postas 

no texto que tomam sentido de existir ao serem desvendadas pelo lei-

sentido e ele só se completa com a participação do seu leitor/ouvinte”.

O texto teatral escrito mantém estreita e intrínseca relação com 

o ato da dramatização, perceptível não só no teatro, mas até em fase 

anterior, isto é, também nas leituras expressivas de uma peça. A voz do 

leitor oscila nas entonações, as expressões faciais emanam emoções das 
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personagens e Vidor (2006, p. 94) vai nos dizer que“[...] a leitura de um 

texto literário causa necessariamente uma reação física no leitor, vincu-

lada ao prazer”. Prazer esse vivenciado pelos alunos ao realizarem lei-

turas com a obra proposta, Coeteris Paribus, do dramaturgo sergipano 

Cícero Alberto Bento dos Santos, conhecido artisticamente como Cícero 

Alberto, em diálogo com o Projeto Político Pedagógico da escola e o que 

solicitam os documentos norteadores da educação no Brasil.

Solicita-se, dessa forma, à escola, o encontro dos alunos com a lite-

ratura por esta ter o poder de alargar o horizonte do leitor, tornando-o 

capaz para entender o texto em seu contexto e cotexto, encontrando 

escola deve promover a prática de leitura literária por ser também um 

acesso a conhecimentos culturais de um povo. O texto literário, utili-

zando-se do lúdico, do fazer artístico, conduz o leitor a mundos imagi-

nários, causando prazer e auxiliando no processo de transformação do 

compreenda a si mesmo e as diversas atividades inseridas no contexto 

social, tornando-o melhor como ser humano e como leitor; entretanto, 

ainda é uma categoria de texto pouco trabalhada na escola.

 É um texto que possui uma linguagem expressiva, dinâmica, 

dialogada que, por meio das falas das personagens, propicia ao discente 

contato com outras realidades culturais, outros valores, envolvendo-o 

prazerosamente. A voz se comunica com o corpo que responde com as 

expressões faciais, nas movimentações das mãos, braços e os estudan-

-

crita possibilita uma aprendizagem efetiva.

-
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ciando o texto a partir da escrita à ação, tornando a sala de aula um 

espaço dinâmico, propiciando maior interação entre aluno, professor e 

estudo. Texto que convida o aluno a se colocar no lugar do outro, a ser 

criativo, a sair do comodismo e agir na própria aprendizagem.
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Convite à magia do teatro em 
sala de aula por meio do 

texto teatral

Caro colega professor(a),

Este livro de atividades propõe a leitura do texto teatral, com in-

tuito de levar o teatro como literatura à escola. É resultado de diversas 

-

Portuguesa, leve a leitura e o fazer teatral à sala de aula por meio do 

texto teatral, envolvendo-se e encantando os estudantes nessa magia 

que torna o aprendizado mais convidativo, prazeroso e dinâmico.

Convido-o(a) a abrir as cortinas/páginas do texto teatral e ser guia 

a orientar seus alunos nas cenas teatrais, no palco diário da sala de aula 

e, nessa aventura literária do texto associado à dramaticidade, vivenciar 

seus pupilos tirando a máscara do anonimato, deixando de serem me-

ros espectadores para se transformarem protagonistas no processo de 

ensino/aprendizagem.

Conhecedora da força transformadora que o fazer teatral tem na 

vida daqueles que adentram no universo das suas palavras e ações, pro-

-
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tivos, colaborativos, emotivos e que respeitam as diferenças.

Em sala de aula, em nossa prática pedagógica, quantas vezes nos 

tornamos atrizes e atores a chamar a atenção dos estudantes no proces-

so de ensino/aprendizagem? Quantas vezes nas festas comemorativas 

da escola nos tornamos diretores para “montar” uma peça teatral a ser 

apresentada pelos discentes? Façamos então, dessa prática esporádica 

e festiva, um exercício constante nos planejamentos de leitura, abra-

çando o texto teatral com seus elementos constitutivos, colocando-o no 

seu lugar de direito e vivenciará a arte do encontro, do doar-se, do rece-

ber, do compartilhar, do realizar-se que o teatro possibilita.

Neste livro, elaborado por mim, sob a orientação do Prof. Dr. Al-

berto Roiphe Bruno, apresento o texto de teatro Coeteris Paribus, do 

dramaturgo sergipano Cícero Alberto. Um texto que envolverá o alu-

no nas questões sociais, incentivando-o a se questionar sobre seu pa-

pel como cidadão, com seus direitos e deveres. Estruturado em forma 

ser executadas em mais tempo, a depender da realidade pedagógica de 

desenvolvendo atividades de leitura em sala de aula de modo que o alu-

no se sentirá motivado a se encantar com o texto literário, quebrando o 

mito de que a leitura é algo difícil, desagradável e tediosa. Irá motivá-lo 

-

voos, sem que as asas de seus sonhos sejam derretidas ao sabor das ad-

versidades; promovendo, assim, o encontro do aluno com o texto literá-

rio de forma apaixonante para que possa usufruir da força motivadora 

que o texto teatral, posto em prática, possui.

Para isso, apresento este material, em forma de livro, motiva-
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transformadora que o teatro teve na minha vida. É como poder abrir 

janelas a iluminar a “escuridão” da timidez, do medo, da insegurança, 

do preconceito, da incerteza de um futuro mais digno. Fruto, também, 

Pois, trabalhar o texto teatral em sala de aula, por meio do teatro, é dar 

oportunidade aos alunos de se sentirem aceitos, incluídos, respeitados, 

capazes e valorizados. É dar-lhes voz respeitando a voz do outro. É tirá-

suas vidas como protagonistas, aprendendo a lidar com as diversidades 

em meio às adversidades.

Caro(a) colega, abrace o texto teatral em sala de aula. Apresente-

-o aos alunos, deixe as palavras tornarem-se ações por meio do teatro 

e descubra as maravilhas que eles oferecem no processo de ensino-

-aprendizagem.

Boa viagem nessa leitura fantástica ao encontro do saber, por meio 

do fazer teatral!

Maria Normélia de Farias
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Ilustração feita com elementos do canva.com
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Texto teatral e teatro:
Dialogando com as 

luzes do saber
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Texto teatral e teatro:
Dialogando com 
as luzes do saber

questões que norteiam o impacto que o alunado tem ao se deparar com 

a leitura do texto literário, com sua linguagem multifacetada. Uma lei-

tura que exige do leitor maior atenção, envolvimento com o texto e uma 

relação de intimidade, entrega, descobrimento de si e de mundo, visto 

a complexidade do ser humano, o seu mundo e as suas relações exis-

tenciais; por isso, ser relevante evidenciar a importância do estudo do 

-

rov (2009, p. 76):

A literatura pode muito. Ela pode nos estender a mão quando esta-
mos profundamente deprimidos, nos tornar ainda mais próximos 
dos outros seres humanos que nos cercam, nos faz compreender 
melhor o mundo e nos ajuda a viver [...] ela pode também, em seu 
percurso, nos transformar a cada um de nós a partir de dentro. 

Esse poder que emana da literatura pode ser vivenciado em sala 

de aula quando o texto teatral é estudado em seu contexto, apresen-

tando-se, como todo texto literário, um objeto misterioso, enigmático, 

fascinante e, por que não dizer, essencial na formação do estudante/
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cidadão, que por meio do trabalho com a linguagem, do prazer estético, 

a criatividade será estimulada, o trabalho coletivo se fará presente, ti-

na sala de aula, contribuindo para a formação de novas mentalidades e, 

assim, serão percebidos os resultados positivos ao ser estabelecida uma 

relação harmoniosa entre alunos e leitura do texto literário.

Por constatar a animosidade, por parte dos alunos, com relação à 

leitura do texto literário, propomos, neste livro, um trabalho em sala de 

aula com o texto teatral e seus elementos constitutivos, por apresentar 

uma dinâmica que envolverá o estudante. Para Ryngaert (1996, p. 35) 

“Toda obra dramática pode ser apreendida, em primeiro lugar, na sua 

materialidade, no modo como a sua organização de superfície se apre-

senta sob forma de obra escrita”. Ao estudar os elementos constitutivos 

do texto: rubrica, personagem, ações, cena, espaço e tempo, o leitor sen-

tirá necessidade de desvendar o que as palavras postas no texto estão 

querendo dizer e, assim, envolver-se na trama. Ao adentrar no universo 

das personagens, o aluno poderá se tornar suscetível às emoções que 

pululam no texto e conceitos estabelecidos serão questionados, assim, 

estarão propensos a aceitarem a diversidade e pluralidade que fazem 

parte das relações sociais.

-

fundada” e de que:
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Os textos a serem selecionados são aqueles que, por suas carac-

-

cio de formas de pensamento mais elaboradas e abstratas, bem 

como a fruição estética dos usos artísticos da linguagem, ou seja, 

os mais vitais para a plena participação numa sociedade letrada.

-

o texto teatral não vem sendo privilegiado, mesmo correspondendo ao 

solicitado nos Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN. Texto que vai 

-

tiva e crítica, interação, socialização, maior subjetividade, propiciando 

ao aluno interferir no processo de construção de sentidos.

No processo de leitura, é essencial que haja empatia entre aluno 

e texto. Escrita que faça o leitor sentir prazer ao ler e que se sinta mo-

tivado a questionar, expondo seu ponto de vista. Barthes (2015, p.20) 

Texto de prazer: aquele que contenta, enche de euforia; aque-

le que vem da cultura, não rompe com ela, está ligado a uma 

prática confortável de leitura. Texto de fruição: aquele que põe 

em estado de perda, aquele que desconforta [...], faz vacilar as 

-

cia de seus gostos, de seus valores e de suas lembranças [...]
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prática do teatro na escola, promove prazer e fruição a partir do mo-

mento que o discente se envolve na escrita do texto, rompendo as bar-

reiras de uma leitura mecânica, exercendo a leitura em voz alta, “uma 

abordagem do texto negligenciada [...] trata-se, no entanto de um exer-

cício precioso”. (RYNGAERT, 1996, p. 49). Que nossos alunos usufru-

palavra espera ser pronunciada e todo texto busca ser lido e ouvido. 

Deixemos nossos pupilos tornarem-se cocriadores a partir das muitas 

possibilidades de interpretações e do agir teatral, dando vazão ao seu 

poder de criação, inferindo, de forma a revelarem o conhecimento ad-

quirido, rumo à formação de leitores em potencial. Sejam eles “O leitor 

como agente que confere ao texto a textura no exato momento em que 

a leitura ocorre” (VIDOR, 2016, p. 87). E que preencham, por meio de 

suas leituras, os espaços supostamente em branco presentes no texto e, 

assim, interajam com as situações de aprendizagem que o texto teatral 

oferece e se posicionarem como seres agentes perante o mundo em que 

vivem.

Estudar os elementos constitutivos do texto teatral, dando-lhes 

forma por meio do teatro em sala de aula, é oferecer, aos estudantes, 

aulas mais dinâmicas, criativas, visto ser o teatro a arte das possibilida-

-

dade de possibilidades e, ao mesmo tempo, da impossibilidade de sua 

reprodução mecânica”. Por isso, ter como prática pedagógica o teatro 

em sala de aula é dar oportunidade aos aprendizes de assimilarem o co-

nhecimento sem o mecanismo tríplice das aulas tradicionais: quadro/

piloto/livro didático.

O aluno irá aprender fazendo e se sentirá mais seguro para expor 

suas opiniões e colocar em prática suas habilidades com olhar crítico, 
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privilégio de viajarem nesse universo que, nas palavras de Vidor (2016, 

p. 83) “[...] é a travessia de uma matéria textual no corpo do ator e que 

é perscrutada pelo espectador [...]”. Deixemos, então, que nosso aluno 

leitor/ator atravesse esse mar de Ulisses e navegue nos encantos e sur-

presas que o texto teatral e o teatro oferecem e coloquemos em prática o 

p. 159):

-

do, na caracterização dos personagens, os aspectos linguísticos e 

paralinguísticos das falas (timbre e tom de voz, pausas e hesitações, 

entonação e expressividade, variedades e registros linguísticos), os 

-

gem e elaborando as rubricas indicadas pelo autor por meio do ce-

nário, da trilha sonora e da exploração dos modos de interpretação.

Dessa forma, espera-se que a escola seja o palco por onde perso-

nagens, falas, corpos, sons, cores e formas saltem do texto ao encontro 

do aluno para juntos interagirem numa doação recíproca do ensinar e 

do aprender. De acordo com Antoine Vitez (apud RYNGAERT,1998, p. 

196–197).

O teatro é uma espécie de celacanto. Então, é preciso conser-

vá-lo. [...] É verdade que uma das funções do teatro, e não a 

menor, é ter de falar do Passado, restabelecer a memória do 

Passado; ser o lugar de conservação, no sentido próprio. [...]

Por isso, não deixemos que essa arte que invoca ação, criatividade 

e alteridade se extingue das salas de aula. Conservá-la é não deixar que 
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a nossa história escrita no passado se desfaça nas linhas do esqueci-

em meio a alegria e a energia pulsantes dos alunos, ajudando-os a lida-

rem com seus medos, anseios, timidez, sonhos e frustrações, de forma a 

fatores importantes no desenvolvimento cognitivo e formação cultural.

Este livro propõe o estudo do texto teatral Coeteris Paribus, do 

dramaturgo sergipano Cícero Alberto, com propostas para trabalhar 

com alunos do nono ano, mas que pode se estender aos demais anos do 

ensino fundamental e médio. Estruturado em cinco cenas, os elementos 

constitutivos são estudados e vivenciados por meio de jogos teatrais, 

-

pos permitem-se buscar o conhecimento com entusiasmo.” (ROIPHE, 

2020, p. 12). É uma atividade que, como o teatro, é vivenciada coletiva-

mente em que, de forma prazerosa o aprender vai se construindo, uma 

vez que o “Experienciar é penetrar no ambiente, é envolver-se total e 

Dessa forma, com o intuito de contribuir na formação de leitores 

-

mentos constitutivos de forma dinâmica, coletiva, prazerosa, criativa, 

por meio do teatro, de forma a incentivar o alunado a abrir as cortinas 

que envolvem o estudo, agindo na própria aprendizagem, para receber 

os aplausos no palco do conhecimento, como personagem principal.
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Sala de aula:
O palco que solicita 

o texto Teatral
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Prezado(a) professor(a)!

 Ser mediador em um processo de aprendizagem por meio do texto 

teatral e práticas teatrais, no qual o aluno é o protagonista da cena, é um 

prazer incalculável, pois estará contribuindo para que o estudante, no 

encontro com a arte contida no texto teatral, tenha a oportunidade de 

em um grau de intensidade não igualada por nenhuma atividade.

prazeroso, em que teoria e prática se juntam para despertar nos estu-

dantes o gosto pela leitura, transformando-os em leitores críticos e au-

tônomos.

Trabalhar o texto teatral por meio de jogos teatrais é proporcionar 

contato com conhecimentos que vão além dos conteúdos didáticos. É 

uma prática pedagógica que amplia o leque de aprendizado do aluno, 

conhecendo a si e o outro, aceitando as diferenças.

Nossa proposta de atividades com o texto teatral está organizada 

-

sim como algumas habilidades que estarão descritas no decorrer das 

atividades. O objetivo é proporcionar aos discentes condições para 

e funções, em que teoria e prática caminharão juntas na realização das 

atividades e, com isso, motivar a improvisação, a oralidade, trabalho 

-

ber os possíveis sentidos que o texto apresenta:
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HABILIDADES ESPECÍFICAS

Ilustração feita com elementos do canva.com
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Por meio de uma leitura emancipadora, os estudantes conhecerão 

elementos do texto teatral: rubricas ou didascálias de ação, interpreta-

e tempo dramático e as personagens protagonistas e antagonistas, em 

que os discentes serão o foco das dinâmicas propostas, agindo como 

agentes do conhecimento adquirido de forma efetiva e afetiva.

O desenvolvimento das cenas segue proposta de práticas teatrais, 

visto ser a teatralidade inerente ao ser humano. Desde os primórdios 

que o teatro faz parte da história humana: no culto ao deus Dionísio, 

nos rituais de sacrifício aos deuses, nas festas das colheitas, para en-

tretenimento nas cortes e nos primeiros ensinamentos jesuíticos nas 

terras brasileiras.

O teatro faz parte do ser humano-ator que veste as máscaras apro-

priadas para cada momento que exige comportamentos diferenciados. 

Somos atores no palco itinerante de nossas vidas a representar os vários 

papéis que nos são exigidos pelas entidades sociais e só nos despimos 

quando sozinhos, no camarim do nosso interior, em que não se fazem 

visíveis as plateias exigentes dos nossos atos e fala.

encontre terras férteis e produza frutos maravilhosos nesta seara da 

aprendizagem.

Ilustração feita com elementos do canva.com
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O protagonismo do texto 
teatral 

 Coeteris Paribus de 
Cícero Alberto
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O protagonismo do texto teatral 
 Coeteris Paribus de Cícero Alberto

Coeteris Paribus é um texto que foi escrito em 1983 pelo dra-

maturgo sergipano Cícero Alberto, um dos artistas locais mais versátil 

na arte teatral. Professor de História, de teatro, diretor, ator, drama-

e atrizes em Sergipe, desenvolvendo concepções diversas de encenação 

se sentir preso, adequando-se aos estilos que foram surgindo ao longo 

do tempo, mas sempre esteve presente em suas obras, sejam comédias 

ou dramas, o teor político, questionador, com uma linguagem cheia de 

lirismo e encanto.

Um texto que teve o olhar da censura direcionado para ele, por 

apresentar na trama a rebelião contra a tirania do poder constituído e 

da desigualdade social combatida sob a liderança da personagem Titus. 

É uma escrita que traz a atemporalidade, característica de uma obra 

-

nômico semelhantes aos da atualidade.

Coeteris Paribus é a comprovação da veia política presente em 

suas obras. Escrita em 1983 para ser encenada por alunos de uma esco-

la privada de Aracaju, aborda uma temática que ultrapassa o tempo e se 

torna atual como a situação de vulnerabilidade do ser humano perante 

um grupo social que o explora.

Aborda a importância da união de uma coletividade em prol de um 

bem maior, proposta que já vem explícita no título: Coeteris Paribus 

de que a união de um povo pode mudar a história de um país.
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Utilizando uma linguagem simples, poética, cheia de lirismo, com 

pitadas de humor, leva o leitor ao mundo das palavras literárias, como 

nos revelam as falas das personagens PERSONA III e PERSONA VI ao 

fazerem alusões à criação do homem, família e sociedade.

PERSONA III – E brotou da semente da criação de um ar-

tista louco o primeiro homem e a primeira mulher. Cresce-

ram e reproduziram. Formaram a família e a sociedade. Co-

altos e baixos, de desesperos e esperanças. (SANTOS, 1983, p. 1)

universo e coloriu as plantas de verde, e projetou das rimas a água 

para saciar a sede. A música nasceu de um parto sem dor para harmo-

nizar os sons engravidados pela própria vida. (SANTOS, 1983, p. 1-2)

-

vitória do bem, instauradas pelo discernimento, senso de coletividade, 

amor ao próximo e desejo de vida digna, da personagem líder TITUS.

É uma obra que tem seu ponto alto na proposta de que uma 

sociedade caótica só pode mudar se todos estiverem unidos, or-

ganizados em torno de um interesse comum. Uma sociedade em 

que o amor pelo poder e pelo dinheiro não seja maior que o res-

-

PERSONA IV – A paz só será possível quando todos os individualis-

mos forem banidos do coração dos homens. A paz só será alcançada 

quando percebermos que só podemos crescer em comunhão com o 

mundo e com todas as pessoas. (SANTOS, 1983, P. 15)
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Ilustração feita com elementos do canva.com
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Cenas 
em ação
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Cenas em ação

CENA I – PROPOSTA DE LEITURA COM O TEXTO TEATRAL

Ilustração feita com elementos do canca.com
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Professor(a),

Neste primeiro momento, em uma conversa informal, apresente 

aos alunos a proposta de desenvolverem um projeto que terá como foco 

a leitura oralizada e o estudo dos elementos composicionais de um tex-

to teatral escrito por um autor sergipano e que será associada teoria à 

prática nas atividades executadas, pois contribuirá para melhorar a ca-

pacidade leitora de cada um e que eles poderão colocar em prática suas 

habilidades artísticas.

É importante que, em seguida, haja um diálogo para discutirem 

sobre a possibilidade de apresentarem, por meio de uma mostra, o re-

sultado do trabalho para os demais alunos, parentes, equipe diretiva, 

funcionários e professores; com confecção de painel com fotos tiradas 

durante a realização das tarefas, criação de cenários, caracterização de 

personagens e montagens de cenas. Deixe-os participar desse momento 

solicitando ideias para a realização do projeto. Isso irá incentivá-los à 

leitura e motivá-los a expressarem os conhecimentos artísticos, assim 

em um ambiente alegre, dinâmico, despertando expectativas e interes-

se para a próxima cena.
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HABILIDADE DA BNCC

-

-

-

-

plementaridades e contradições, de forma a poder compreender e 

posicionar-se criticamente sobre os dados e informações usados em 

-

Tempo proposto para execução: uma aula.
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CENA II – OS GÊNEROS LITERÁRIOS NA PRÁTICA

Ilustração feita com elementos do canca.com
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Professor(a),

Para facilitar a execução das atividades que serão solicitadas, divi-

-

com os grupos, demonstrará o exercício da democracia com a participa-

ção de todos e, quando solicitar para que façam uma leitura e para que 

observem a forma como os textos são estruturados: prosa, verso e diá-

logo, os alunos não irão questionar favoritismo, visto que as atividades 

terão sido realizadas de forma democrática.

um e, ao iniciar as atividades, eles estarão mais integrados e mais par-

ticipativos.

Os alunos do grupo um escolherão uma pessoa do seu convívio, ou 

da história local ou nacional que mereça ter sua vida retratada em uma 

obra épica e peça para que eles conversem entre si e digam quais ações 

tornam essa pessoa escolhida um herói.

O grupo dois escolherá uma poesia ou letra de uma música para ser 

dessa pessoa merecer essa homenagem.

um aluno do grupo escolhido por eles, ou de alguém conhecido. Para 

grupo faça a composição da cena e possa, de forma improvisada, apre-

sentar aos demais da sala.

Professor(a), antes dos alunos executarem as tarefas uma sugestão 

é que ocorra um momento de descontração com exercícios de relaxa-
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mento-esquentamento como:

s

descontração, reconhecimento do corpo em suas possibilidades de mo-

vimento, aceitação, favorecendo também a imaginação, espontaneida-

de, criatividade, desenvolvendo nos aprendizes a autoexpressão.

Como atividade para casa, entregar a cada aluno uma cópia do 

texto teatral Coeteris Paribus para ser feita uma leitura e que cada um 

-

gem que mais tenha lhe chamado a atenção. Para o próximo encontro 

com o texto teatral, é muito importante que os estudantes estejam vesti-

dos de forma confortável. Pode ser a roupa de Educação Física ou outra 

que eles tenham em casa. Nesta aula será a vez de caracterizar as perso-

nagens e o ideal é que os discentes tenham em casa os materiais a serem 

a) Todos os alunos de olhos fechados e sentados de forma ereta e 

confortável inspirarem e expirarem calmamente explorando mental-

mente cada parte do corpo, conhecendo-o e amando o que veem;

b) Todos de pé, farão movimentos livres caminhando por todo o 

espaço da sala. Deixe as cadeiras em círculo para ter mais espaço livre. 

Para que eles não percam a concentração, é interessante combinar antes 

um tipo de comando que será dado para que eles percebam que um outro 

exercício estará sendo solicitado;

como bonecos duros, como bonecos moles e, por último, que executem 

os movimentos de um animal de livre escolha.
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trabalhados e que a escola também possa disponibilizar como bola de 

assopro para o exercício de dicção, algumas peças de roupa, bijuterias, 

maquiagem para que eles exerçam o poder de criação ao caracterizarem 

as personagens. Aproveite esse momento de descontração e criativida-

de para explicar o que são personagens protagonistas e antagonistas.

Ilustração feita com elementos do canva.com
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HABILIDADES DA BNCC:

-

nando procedimentos e estratégias de leitura adequados a dife-

suportes – romances, contos contemporâneos, minicontos, fábulas 

-

concreto, ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação sobre 

-

-

sentidos decorrentes dos recursos linguísticos e semióticos que 

-

tos de amor, de humor, de suspense, de terror; crônicas líricas, hu-

morísticas, críticas; bem como leituras orais capituladas (compar-

tilhadas ou não com o professor) de livros de maior extensão, como 

romances, narrativas de enigma, narrativas de aventura, literatura 

infantojuvenil, – contar/recontar histórias tanto da tradição oral 

(causos, contos de esperteza, contos de animais, contos de amor, 

contos de encantamento, piadas, dentre outros) quanto da tradi-

ção literária escrita, expressando a compreensão e interpretação 

respeite o ritmo, as pausas, as hesitações, a entonação indicados 

-

riais, como negritos, itálicos, caixa-alta, ilustrações etc., gravando 

essa leitura ou esse conto/reconto, seja para análise posterior, seja 

para produção de audiobooks de textos literários diversos ou de 
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podcasts de leituras dramáticas com ou sem efeitos especiais e ler 

e/ou declamar poemas diversos, tanto de forma livre quanto de 

-

do os recursos linguísticos, paralinguísticos e cinésicos necessários 

aos efeitos de sentido pretendidos, como o ritmo e a entonação, 

o emprego de pausas e prolongamentos, o tom e o timbre vocais, 

bem como eventuais recursos de gestualidade e pantomima que 

Ilustração feita com elementos do canva.com
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Sugestões de leituras:

1 – ÉPICO:
Odisseia, de Homero;
A Divina Comédia, de Dante Alighieri;
A Ilíada, de Homero. 

2 – LÍRICO:
(poesia): Soneto de Fidelidade, de Vinícius de Morais;
De Camões a Pessoa, org. Douglas Tufano;
(músicas): “Trem bala”, de Ana Vilela; 
“Ouvi dizer”, “Peça felicidade”, “Relax”, dos irmãos Melim;
“Pais e filhos”, “Tempo perdido”, “Eduardo e Mônica”, “Que país é este”, 
“Faroeste caboclo”, “Monte Castelo”, de Legião Urbana.

3 – DRAMÁTICO:
O Auto da Compadecida, de Ariano Suassuna;
O Santo e a porca, de Ariano Suassuna;
Plu�, O Fantasminha, de Maria Clara Machado;
Eles não usam Black-Tie, de Gianfrancesco Guarnieri. 

Tempo proposto para execução: duas aulas
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CENA III – CONHECER O TEXTO TEATRAL BRINCANDO

Ilustração feita com elementos do canva.com
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Professor(a),

É o momento de vivenciar o texto teatral por meio de exercícios 

inerentes ao teatro. Os alunos serão envolvidos e seduzidos pelas ativi-

dades da arte teatral apresentadas aqui como sugestões.

Essa cena está dividida em cinco momentos e tem a proposta de ser 

PRIMEIRO MOMENTO:

Inicialmente é conveniente orientar seus alunos a se sentarem em 

posição de yoga e a fazerem o exercício de respiração torácica e dia-

fragmática para ajudar na dicção e relaxamento no momento da leitura 

do texto. É interessante que esse exercício seja acompanhado por um 

fundo musical harmonioso.

Após o relaxamento, é a hora de lerem uma cena do texto com o lá-

pis entre os dentes. Organizar os alunos em grupo facilitará a realização 

da leitura das cenas por cada equipe e, assim, todos terão a oportunida-

de de participarem da atividade.

soltando o ar, fazer a leitura das falas de uma personagem. Essa ativi-

dade poderá causar riso nos demais, por isso é importante orientá-los a 

se comportarem de forma a não prejudicarem a concentração de quem 

estará lendo.

de forma alternada: uns de frente para o círculo e outros de costas. Após 

estarem organizados, recomenda-se dar início à leitura do texto Coete-

ris Paribus. Os estudantes que estarão de frente para o círculo farão a 
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leitura e os outros que estarão de costas, com os olhos fechados, a um 

comando seu, dirão a quem pertence a voz, exercitando, dessa forma, a 

concentração por meio da percepção.

SEGUNDO MOMENTO:

Continuando ainda com a leitura do texto, é interessante que os es-

tudantes que estarão de costas para o círculo façam a leitura em blabla-

ção, imitando sons ao invés de palavras e os que estarão de frente para 

o círculo deem continuidade à leitura normalmente de onde o colega 

parou, a cada comando seu, professor(a).

das pausas, das entonações, estimulando a concentração.

TERCEIRO MOMENTO:

Agora é o momento de exercitar a imaginação e a criatividade dos 
alunos!

Professor(a), esse momento será dedicado ao estudo da perso-

para eles, usando de imaginação e afetividade, criarem uma história 

que envolva o passado, o presente e o futuro da personagem com a qual 

uma descrição física e psicológica.
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IMPORTANTE!

Após feita a descrição, é a vez deles explicarem porque escolheram 

determinada personagem e se ela é protagonista ou antagonista.  E m 

seguida, utilizando os materiais solicitados na aula anterior, será a hora 

sendo orientados de que a caracterização deve estar coerente com as 

orientações das didascálicas presentes no texto. Assim, estará possibi-

litando aos alunos, perceberem a relação existente entre o texto e as 

cenas e das possibilidades de interpretação do ator e de concepções de 

direção.

Para a caracterização psicológica, escolher uma ação da persona-

-

os alunos entendam, por meio da prática, o que são ações e caracterís-

ticas psicológicas.

Com isso, professor(a), será estabelecida uma relação de intimida-

de que resultará em uma leitura cheia de emoções, expressividade, em 

que o ato de se colocar no lugar do outro contribuirá para a formação de 

seres mais compreensivos, respeitosos e mais humanizados.

a)Como é o andar da sua personagem? E o olhar?
b)Como se comporta? O que gosta? O que não gosta?

-
prias.
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QUARTO MOMENTO:

Ilustração feita com elementos do canva.com

Elementos do Texto Teatral 
� TEMPO
� ESPAÇO
� PERSONAGENS
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Para a realização desse momento, sugere-se a criação de uma cai-

leitura, os elementos composicionais do texto teatral e o teatro, que de-

verão ser levados para a sala de aula.

O objetivo da caixa de madeira nessa aula é conter cartões com 

passagens do texto Coeteris Paribus, para serem sorteados pelos gru-

pos. Nesses cartões estarão escritas as rubricas presentes no texto e os 

Feitos os sorteios, agora é a hora de irem para a prática, direcionando 

seus pupilos nos seguintes exercícios:

a) Se a rubrica for de ação, os alunos do grupo devem 

um fará movimentos e o outro imitará;
b) Se a didascália for de interpretação, o grupo fará a lei-
tura oralizada de uma cena do texto obedecendo os seguintes 
passos: 

2 – Piscando os olhos;
3 – Gaguejando;
4 – Fazendo careta; 
5 – Sentindo dor de dente:
6 – Tendo crise de riso;
7 – Cantando;
8 – Caminhando rápido; 
9 – Caminhando em câmera lenta;
10 – Dançando. 
c) Se a rubrica for de espaço, uma proposta é solicitar à 

-
cido que tenha ambiente igual ou semelhante ao cenário do 
texto Coeteris Paribus e apresente por meio de mímica. Os 

está coerente com a cena sorteada.
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Com essa atividade, os aprendizes irão perceber a presença de ce-

nas na construção do texto teatral e irão assimilar esse conhecimento 

de forma prazerosa e criativa.

QUINTO MOMENTO:

Professor(a),

Ao término dos jogos teatrais, solicite aos educandos que façam 

uma leitura de todo o texto teatral, colocando em prática a linguagem 

expressiva, dinâmica, dialogada, corporal, gestual e emancipadora tra-

balhada nos exercícios anteriores.

-

rente, com emoção necessária para que seja observada, pelos ouvintes, 

a verdade das personagens, porque estas foram individualizadas quan-

-

tícia. O aluno-leitor, no ato da leitura, expressará os sentimentos desses 

-

bil e prazerosa.

Dando continuidade a esse quinto momento, após a leitura do tex-

to, de forma descontraída, promover um momento de socialização do 

conhecimento é incentivar os estudantes a falarem sobre o que acharam 

das dinâmicas e o que aprenderam dos elementos composicionais do 

texto apresentados nessa cena.

Para concluir, peça que levem para o próximo encontro com o texto 

e práticas teatrais lápis de cor, cartolina, papel madeira, papelão, cola, 

de tecidos, linha, agulha, papéis coloridos, galhos e folhas de árvores 

e o que tiverem em casa que possam ser utilizados para a criação de 

cenários.
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HABILIDADES DA BNCC:

-
ção, os efeitos de sentido de elementos típicos da modalidade fala-
da, como a pausa, a entonação, o ritmo, a gestualidade e expressão 

livros de literatura e por outras produções culturais do campo e 
receptivo a textos que rompam com seu universo de expectativas, 

-
-
-

-
do, na caracterização dos personagens, os aspectos linguísticos e 
paralinguísticos das falas (timbre e tom de voz, pausas e hesita-
ções, entonação e expressividade, variedades e registros linguís-

e a maquiagem e elaborando as rubricas indicadas pelo autor por 
meio do cenário, da trilha sonora e da exploração dos modos de 

pertinentes, em momentos oportunos, em situações de aulas, apre-
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CENA IV:  VIVER NA PRÁTICA O TEXTO TEATRAL

Professor(a),

Essa cena está dividida em dois momentos nos quais são propostos 

o encontro do autor da obra com os alunos e criação de cenários situa-

dos no tempo e espaço.

PRIMEIRO MOMENTO:

Esse primeiro momento será dedicado a um diálogo entre alunos 

e o autor do texto escolhido para trabalhar. No caso deste livro com 

propostas pedagógicas, o texto escolhido foi Coeteris Paribus, do 

autor sergipano Cícero Alberto, por ter uma temática atual, próxima 

à realidade dos alunos e que instigará os estudantes a se posicionarem 

criticamente frente aos temas abordados.

A visita do autor se dará nesse momento para que haja participação 

mais efetiva dos alunos, de forma que seja possível observar a satisfação 

do escritor em ver as possíveis interpretações que sua obra desperta no 

leitor. Para que isso aconteça, será necessário que os discentes tenham 

conhecimento melhor do texto, suas personagens e se sintam aptos a 

esse conhecimento prévio, pode não haver a interação desejada entre 

leitor/texto/autor.

Antes desse encontro, será de grande valia que uma conversa com 

os alunos seja realizada para saber o que eles gostariam de perguntar e 

para direcioná-los na elaboração das perguntas sobre as personagens, o 

interessante que os estudantes sejam orientados sobre o tempo de fala 
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de cada um. Enquanto um falar, os outros escutarão e esperarão a sua 

vez, em uma alternância harmoniosa das falas.

Caro(a) colega, se não for possível haver o encontro entre alunos 

e autor do texto escolhido, é interessante chamar alguém que possa ter 

esse diálogo com os estudantes, pois é importante que eles tenham um 

outro olhar sobre o texto que não seja o do(a) professor(a) e dos cole-

gas. Esse encontro motivará a se empenharem mais no estudo da obra 

escolhida.

SEGUNDO MOMENTO:

Antes da realização desse momento, professor(a), recomenda-se a 

seleção de cenas do texto para serem levadas à sala de aula dentro da 

Cada grupo sorteará uma cena do texto que estará na caixa e, com 

os materiais solicitados no encontro anterior, os alunos criarão cená-

rios de acordo com a criatividade de cada participante. Deixar claro 

dramático. Esse é um momento propício para falar sobre como o tempo 

se apresenta no texto escrito e no texto encenado. Será uma atividade 

livre para que os estudantes deem asas à imaginação.

Eles poderão fazer maquetes, desenhos em cartolina, papel madei-

ra, ou utilizarem os espaços da sala de aula para criarem cenários reais 

e, assim, estará motivando as habilidades artísticas dos seus pupilos, 

de cor, papéis coloridos, régua, tesoura, cola, cola quente, pistola para 
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fotos que foram tiradas durante a realização do projeto de leitura do 

texto teatral, roupas, sapatos, maquiagem, linha, agulha e o que eles 

materiais serão usados para confecção de um painel, caracterização de 

personagens, construção de cenários, decoração da sala de aula, culmi-

nando com a realização de uma mostra sobre leitura.

DICAS:

1 – Registrar todas as práticas vivenciadas pelos alunos des-

de a primeira cena em fotos e vídeos, pois serão importantes 

2 –Organizar grupos de alunos e ensaiar com eles cenas do 

texto, no decorrer da realização dos estudos, para que apre-

sentem pequenas enquetes; 

3– Sortear alunos para serem seus assistentes para auxiliá-

-lo(a) na organização das tarefas; 

4 – Solicitar à escola materiais que precisem ser comprados, 

podem se sentir constrangidos para falar.
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HABILIDADES DA BNCC:

( -

tado, levantar informações sobre o entrevistado e sobre o tema da 

entrevista, elaborar roteiro de perguntas, realizar entrevista, a par-

tir do roteiro, abrindo possibilidades para fazer perguntas a partir 

da resposta, se o contexto permitir, tomar nota, gravar ou salvar a 

entrevista e usar adequadamente as informações obtidas, de acor-

-

manos e de diferentes visões de mundo, em textos literários, re-

conhecendo nesses textos formas de estabelecer múltiplos olhares 

sobre as identidades, sociedades e culturas e considerando a auto-

p. 157).
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CENA V: ALUNOS PROTAGONISTAS DO APRENDER FAZENDO

Ilustração feita com elementos do canva.com
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Caro(a) colega, chegou o grande dia!

É o momento de apresentar para os demais professores, alunos, 

equipe diretiva, servidores e familiares o resultado do estudo do texto 

teatral alinhado às práticas do teatro, comprovando como é possível 

promover a leitura e o conhecimento de forma prazerosa, criativa e en-

volvente. Segue proposta de alguns passos que ajudarão na realização 

desse grande evento:

1 – Juntamente com seus alunos, decorem as paredes 
da sala de aula com cartazes contendo frases do texto, 
desenhos de passagens do texto criados pelos estudan-
tes, assim como outras frases incentivando a leitura do 
texto teatral; 
2 – Construção de um painel com as fotos tiradas du-
rante a execução das atividades, associando cada foto 
ao momento que foi estudado determinado elemento do 
texto teatral;
3 – Exposição de cenários criados pelos estudantes;
4 – Os alunos, caracterizados de personagens do texto, 
explanarão sobre as etapas vivenciadas na leitura do tex-
to teatral e estudo dos seus elementos composicionais 
por meio dos jogos teatrais;
5 – Escolha de um determinado momento na programa-
ção do evento para as apresentações das enquetes com 
base nas cenas do texto teatral vivenciado.
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Com este trabalho, professor(a), estará evidenciando como o es-

ferramenta de grande poder no processo de ensino-aprendizagem e vi-

alunos, tirando-os das cadeiras para aprenderem fazendo, desfazendo 

os nós das mordaças que os silenciam e os tornam receptores de conte-

údos para serem protagonistas do próprio conhecimento. Contribuirá 

não só na formação de leitores autônomos, mas na formação de seres 

para conviverem e superarem as adversidades da vida.

HABILIDADES DA BNCC:

(

painéis ou slides de apresentação, levando em conta o contexto de 

-

sentação oral, a multissemiose, as mídias e tecnologias que serão 

utilizadas, ensaiar a apresentação, considerando também elemen-

tos paralinguísticos e cinésicos e proceder à exposição oral de re-

sultados de estudos e pesquisas, no tempo determinado, a partir 

de uso da fala – memorizada, com apoio da leitura ou fala espontâ-

-

sentações orais, verbetes de enciclopédias colaborativas, reporta-

Tempo proposto para execução: duas aulas
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Palavras
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Professor(a),

propostas neste livro pedagógico, com metodologias mais atrativas, di-

nâmicas, com o intuito de promover uma aprendizagem mais efetiva e 

afetiva, despertarão o interesse dos seus alunos pela leitura literária e 

Somos sabedores do poder transformador que as práticas teatrais 

possuem e da importância do estudo do texto teatral na sala de aula, 

não só como recurso para auxiliar na formação leitora do aluno e as-

similação de conteúdos de forma prazerosa, mas também por propor-

cionar o encontro consigo mesmo e com o outro, aceitando-o com suas 

diferenças, em que o preconceito não encontra espaço nas cenas que 

vivenciam, na história real de suas vidas.

Neste livro, que tem como propósito o estudo do texto teatral em 

sala de aula, alinhando teoria às práticas teatrais, são oferecidas suges-

São propostas que podem ser alteradas de acordo com o contexto em 

que serão utilizadas como, por exemplo, os sujeitos agentes das ações, a 

obra a ser trabalhada e a disponibilidade de tempo e espaço.

Que o prazer de ensinar e o prazer de aprender sejam fortalecidos 

neste encontro com o texto teatral e o teatro!
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Glossário

Coeteris Paribus -
dos juntos” ou “todos iguais”. 

Coxias: Corredores que contornam a cena no palco do teatro.

Didascália: Instruções dadas pelo autor a seus atores para in-

Proscênio: Frente do palco
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Anexo
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Coeteris Paribus

Texto de Cícero Alberto Bento dos Santos

-

-

CIMENTO PASSANDO, EM SEGUIDA, PARA OS DIVERSOS ESTÁ-

GIOS DA APRENDIZAGEM DO SER HUMANO: ARRASTAM-SE, EN-

O AMBIENTE, CURTINDO OS OBJETOS DO CENÁRIO. DEPOIS 

DESCOBREM OS COMPANHEIROS E FAZEM UMA PESQUISA DE 

CORPO (RECONHECIMENTO FÍSICO). CONSTROEM A PRIMEIRA 

A DESCOBRIR A VOZ: EMITEM AS VOGAIS ACRESCENTANDO EM 

(OBJETOS QUE COMPÕEM O CENÁRIO). APÓS TUDO ISSO, EXTE-

-

GAÇÃO, DÚVIDA, ADMIRAÇÃO, ETC. FORMAM A SEGUNDA FOR-

PERSONA I  —  Não sabemos a origem dos homens. Pode 

ser           que tenham vindo do mesmo ancestral dos macacos e tam-

bém dos anfíbios e dos peixes. Tudo o que sabemos é que somos fru-

-

vos, cuja a origem se perde nos arquivos empoeirados do tempo.

PERSONA II  —  Os conceitos e as teorias se projetam para a ex-
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plicação de uma das maiores interrogativas já proposta pe-

los seres humanos, mas as respostas caem na incompleticida-

de que envolve a razão humana. No entanto a vida brotou sob 

a forma de vegetais, animais, seres inertes e seres humanos.

PERSONA III  —  E brotou da semente da criação de um artista louco o 

primeiro homem e a primeira mulher. Cresceram e reproduziram. For-

-

PERSONA IV  —  Vida e morte se confundem no mesmo palco na for-

ma de um ato único que é comum a todos, não importando a posição 

que assinala o começo, porém, desconhecemos o limite que anuncia o 

com os olhos do espanto a continuidade de uma coisa chamada vida!

PERSONA V  —  A simplicidade nasceu de um voo de amor que 

gestou a fraternidade e a união de todos. A natureza se mate-

rializou para dar sentido e razão de ser a vida. Os animais com-

-

nhão do mesmo pedaço de amor era do interesse de todos.

-

pertou o universo e coloriu as plantas de verde, e projetou das ri-

mas a água para saciar a sede. A música nasceu de um parto sem 

dor para harmonizar os sons engravidados pela própria vida.

PERSONA VII  —  Mas a tranquilidade dos primeiros momentos da 
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Terra seria vista como monotonia e esta faria com que a vida fos-

se obrigada a optar por ações mais excitantes. O poeta louco que 

cantou o mundo em seus versos escritos com as tintas do amor, 

via, agora, a sua obra ser manchada por uma tinta nova e estra-

DESMANCHAM A FORMA E COMEÇAM A BRI-

GAR. FICAM ESTÁTICOS E CONTINUAM O TEXTO, AO 

TEMPO EM QUE ORGANIZAM A TERCEIRA FORMA.

PERSONA VIII  —  E nunca mais o equilíbrio seria uma realida-

de concreta na vida dos homens e das mulheres a quem o grande 

PERSONA IX  —  Os homens aprenderão a manipular uma 

arma invisível chamada poder e, com ela, causarão grandes in-

justiças e grandes genocídios. Pelo poder, esquecerão de suas 

PERSONA X  —  Aprenderão a fabricar armas para conquistar o poder e 

da vida, os desaparecidos da noite que acalentaram o embrião da exis-
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QUARTA FORMA

PERSONA XI  —  Descobrirão a força de uma enfermidade chamada 

PERSONA XII  —  Fabricarão ideologias para legitimar qualquer ato de-

sumano que faça prevalecer a força de uma coisa chamada status quo. 

Aprenderão a dar com uma mão e roubar ou tomar com a outra.

CHICOTEADO POR DUAS OU MAIS PESSOAS. COMEÇAM A TRA-

-

UM ESCRAVO É CONDUZIDO POR UM FEITOR. UM GRUPO PEDE 

-

FEITOR DÁ UM TAPA NA MÃO DO HOMEM E O PEDAÇO DE PÃO 

-

ANTECEDE A CHEGADA DO CHEFE DA TRIBO COM SUA ESPOSA. 

UM GRANDE “V”.
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CHEFE  —  Veja, minha esposa, a felicidade de um povo que trabalha 

para o engrandecimento da sua tribo!

ESPOSA  —  Eu soube que seus homens maltratam muito essa gente.

CHEFE  —  Calúnias! Calúnias! Isso só pode ter partido de algum 

porco preguiçoso e incapaz! Nosso povo é um povo trabalhador e feliz, 

mesmo verdade.

de uma maneira tão vil. Vamos embora.

CHEFE  —  Até logo, queridos amigos. Continuem trabalhando para o 

engrandecimento e segurança da nossa tribo. (SAI)

REAGE.

TITUS  —  Não está vendo, seu cão imundo, que esta mulher está mor-

ta de cansaço?

FEITOR  —  Volte para seu trabalho se não quiser levar umas duzentas 

chicotadas por indisciplina!

TITUS  —  Olha aí, gente, o que eles querem fazer conosco! Nos massa-

cram neste trabalho miserável... (RECEBE UM TAPA DO FEITOR)
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FEITOR  —  Cale essa maldita boca, imbecil! Volte para o seu lugar! 

(EMPURRA-O PARA O GRUPO QUE CORRE EM SEU SOCORRO) E 

bem? (SAI)

-

-

-

-

-

CHEFE  —  Como vai, ilustre sacerdote?

SACERDOTE  —   Um pouco preocupado.

CHEFE  —  E o que tanto o preocupa?

SACERDOTE  —  O feiticeiro da tribo previu uma grande seca sobre a 

nossa tribo.

CHEFE  —  Ora, amigo, isso para nós não constituirá problema. Temos 

muito trigo estocado. Poderemos suportar a crise sem grandes proble-

mas. Vejo aí uma boa oportunidade para conquistarmos aquelas tribos 

do sul. Eles nunca se preocupam em armazenar nada. Será fácil con-

quistá-las quando famintos.



80

SACERDOTE  —  Exatamente. Quem?

CHEFE  —  Ora, quem? O povo, é claro!

SACERDOTE  —  Convocar o povo na situação em que ele está é um 

descansa. Como poderemos formar um exército com gente cansada e 

faminta e que ainda por cima poderá até se revoltar contra o seu próprio 

chefe!

-

gam mais vinho.

-

-

VIAM SAÍDO ANTES SE JUNTAM AOS GRUPOS.

dizendo! Se te pegam dizendo essas bobagens...

TITUS  —  Bobagens?! Desde quando a miséria da gente é bobagem? 

Precisamos fazer alguma coisa e rápido!

HOMEM 1  —  Uma andorinha só não faz verão.
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TITUS — Mas se organizarmos a tribo poderemos, juntos, reivindicar 

todos os nossos direitos.

HOMEM 1 — Acho difícil conseguir isso. Esse povo sofre que nem bur-

ro de carga, mas ninguém tem coragem de se arriscar para mudar as 

coisas.

TITUS  —  Não quero culpar o povo pois ele é conduzido para se com-

portar assim.

HOMEM 1  —  Eu gostaria de poder ajudar, porém, tenho mulher e 

para mim não dá!

TITUS  —  Pois eu não vou desistir. Antes a ameaça de morte do que a 

-

nessa tribo. Esse chefe nos explora até última gota de sangue. Seus fei-

tores espancam nossos homens e nossas mulheres. Falta-nos tudo: rou-

pas, comida, descanso. Não podemos permitir que mais feridas sejam 

abertas em nossos corpos além das que já possuímos!

PERSONA I  —  Isso mesmo! Ninguém aguenta mais esta vida!

PERSONA II  —  Chega! Ninguém aguenta mais a miséria.

PERSONA III  —  E como faremos? 



82

TITUS  —  Iremos todos ao palácio da tribo e reivindicaremos direta-

mente ao chefe todos os nossos direitos!

PERSONA I  —  Então vamos pegar nossas armas porque se reagirem 

e não devemos vestir a mesma roupa dos nossos opressores. Eles tam-

bém são oprimidos porque não permitem a liberdade dos outros.

PERSONA I  —  Guardem as armas e vamos ao Palácio do Sol!

CHEFE  —  Ai, sua tirana, quer fazer churrasco dos meus belos dedos?

CRIADA  —  Desculpe-me, chefe!

CHEFE  —  Onde está a minha esposa?

CRIADA  —  Ainda dorme, senhor.

CHEFE  —  Mulheres... Todas dorminhocas! Acho que todas as mulhe-

res deveriam trabalhar duro... AI! Assim já é demais! Se me machucar 

outra vez vou mandar o feitor lhe dar quinhentas chicotadas! Tirana!

DEPOIS QUE TERMINA A SUA HIGIENE, O CHEFE DISPEN-
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SA A CRIADAGEM E COMEÇA A DANÇAR COM GESTOS EFEMINA-

POVO. ENTRA O SACERDOTE.

-

no lazer, mas é que há uma rebelião!

CHEFE  —  Rebelião? Rebelião de quem?

SACERDOTE  —  Do povo! Está tentando invadir o palácio!

CHEFE  —  Oh, eu acho que vou desmaiar! Por favor, tragam os meus 

sais de cheiro! (A CRIADA APARECE COM UM PEQUENO VIDRO NA 

-

mos fazer, sacerdote?

SACERDOTE  —  Como estamos desguarnecidos aqui no palácio, va-

mos permitir que entrem!

CHEFE  —  Mas isso é uma loucura!

SACERDOTE  —  Não vejo outra saída, chefe!

CHEFE  —  Então o que está esperando? Mande o povo entrar mas, por 

favor, acalme-lhe os ânimos.

O SACERDOTE SAI E RETORNA SEGUIDO DO POVO

CHEFE  —  O que há, meus caros amigos?
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TITUS  —  Estamos cansados dos maltratos que vivemos sofrendo com 

o trabalho forçado que somos obrigados a fazer, com a falta de comida 

em nossas casas, com a falta de agasalhos. Queremos a nossa liberdade! 

Nunca houve escravidão entre nossos ancestrais!

TODOS  —  Queremos pão e justiça social!

-

-

cados pelos feitores. Estes devem evitar todo e qualquer atrito com os 

trabalhadores. Toda a tribo deve ter acesso aos armazéns de comida e 

receber peles quando precisarem de roupas. Pronto. Deixe-me colocar 

o meu símbolo. Pronto. Agora voltem para as suas casas e tudo voltará 

ao normal.

TITUS  —  Espero que tudo seja cumprido.

O POVO SAI. EM CENA FICAM APENAS O CHEFE E O SACER-

DOTE.

SACERDOTE  —  Não tinha outra alternativa, chefe.

de mostrarmos a esses imbecis que eu ainda sou o chefe!
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SACERDOTE  —  Isso não será difícil. Basta esperarmos o momento 

certo para poder agirmos.

CHEFE  —  Só espero que esse momento não demore muito senão daqui 

uns dias eles vão querer me tomar o poder.

SACERDOTE  —  Não chegarão a tanto. Conheço o nosso povo. O que 

foi concedido é o bastante. Acho que devemos convidar o povo para as 

um bom chefe.

CHEFE  —  Excelente ideia!

SACERDOTE  —  Amanhã mando a ordem pelo feitor.

-

HOMEM 1  —  É... parece que eles cumpriram a palavra.

TITUS  —  Acho que o chefe vai aprontar alguma coisa. Ele não ia se 

dobrar assim, sem mais nem menos.

-

do!

TITUS  —  Pode ser, mas não estou nada satisfeito. Sei lá... Ele nem 

sequer contestou nossas reivindicações e foi logo assinando aquela or-

dem...
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-

buscar alimentos e foi distribuído o mesmo que mandam lá para o pa-

lácio. (APARECE O FEITOR)

FEITOR  —  O chefe da tribo manda convidar a todos para as festivida-

des no templo do deus Sol. Todos participarão dos rituais e da grande 

festa.

TITUS  —  Agora é que eu não entendo mais nada! Primeiro aquilo tudo 

que nos concederam ontem, agora o convite para a festa do templo.

HOMEM 1  —  Deixe de ser venenoso, Titus, agora está tudo bem.

TITUS  —  Sei não... Estou achando muita abelha para pouco mel!

-

-

-

POIS DA DANÇA TODOS RIEM EXTASIADOS E CONVERSAM PA-

COISAS COMEÇAM A DESMORONAR. O PÂNICO TOMA CONTA DA 

-
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1 SOCORREM OS FERIDOS. POUCO A POUCO TODOS VÃO SE RE-

-

sem pesca... O mar está furioso e devora as embarcações ancoradas! O 

que está acontecendo? O que está acontecendo?

SACERDOTE  —  Sinceramente não tenho uma resposta para lhe dar. 

As coisas que provocaram a evasão da luz do sol me são completamente 

desconhecidas! Só pode ser um castigo!

negligenciamos em nada. Como poderia ele nos castigar se procuramos 

não falhar em nada?

SACERDOTE  —  Só pode ser um castigo! Não consigo encontrar outra 

explicação!

CHEFE  —  Tem que haver uma explicação! Nossos ancestrais narraram 

fatos semelhantes em seus escritos.

SACERDOTE  —  Mas nunca explicaram as causas! Há muitos anos, 

talvez séculos, que não tem ocorrido nada parecido com isso.

CHEFE  —  Agora o povo se revoltará contra mim para cobrar a luz! 
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Estamos metidos numa boa enrascada!

SACERDOTE  —  Continuo achando que isso é um castigo do deus Sol. 

Não iria nos acontecer algo se não tivéssemos dado algum motivo. Pre-

nossa tribo.

SACERDOTE  —  Talvez seja necessário um sacrifício humano!

CHEFE  —  Sacrifício  humano?! Mas não fazemos isso há anos!

SACERDOTE  —  Eu sei, porém, para acalmar a fúria do deus Sol, é ne-

CHEFE  —  Se é assim... Espere! Tive uma grande ideia. Acho que po-

demos matar dois coelhos de uma cajadada só. Acho que podemos cas-

tigar o povo pela humilhação que me fez passar. Podemos pegar como 

vítima a irmã do tal Titus!

SACERDOTE  —  E provocar uma nova revolta? Não, não acho que seja 

um meio viável.

contra Titus. E inventará que o Sol está revoltado contra o povo por-

que faltou com o respeito ao chefe da tribo e dirá, ainda, que descobriu 

que para acalmar o nosso deus Sol, será preciso um sacrifício. E já sabe 
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quem serão as vítimas, não?

SACERDOTE  —  Titus e a irmã. Está aí uma coisa que pode dar certo. 

Vou tentar.

CHEFE  —  Disfarce-se de estrangeiro e diga ao povo que conversou 

com o sacerdote do templo... sei lá... invente qualquer coisa que faça o 

-

DO EM PEQUENOS GRUPOS; O SACERDOTE VAI CHEGANDO SOR-

RATEIRAMENTE.

SACERDOTE  —  Boa noite... Alguém pode arranjar uma caneca de café 

para um pobre e faminto forasteiro?

HOMEM 1  —  Claro. Sente-se que irei providenciar. Aqui está.

SACERDOTE  —  Obrigado. Puxa, como está frio!

vem, forasteiro?

SACERDOTE  —  Estava vindo do sul e indo para o norte quando fui 

atacado por esta escuridão. Como estava nos arredores desta tribo, vim 

-

mado que a tribo está sendo castigada.

HOMEM 1  —  Castigada? Quem falou isso?
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SACERDOTE  —  O sacerdote do templo. Disse que o sol está irado e 

-

mado de que esta escuridão é um castigo e que o deus Sol está exigindo 

um sacrifício humano!

TITUS  —  Eu sabia que alguma coisa estava errada!

HOMEM 1  —  Como sabia?

SACERDOTE  —  Não posso dar nenhum palpite pois sou um estranho 

HOMEM 1  —  Titus, e se for mesmo verdade? Com certeza eles vão 

querer punir a gente escolhendo como sacrifício um de nós!

TITUS  —  Não permitiremos isso, pois é um tremendo absurdo!

TITUS  —  Naquele grupo ali. Por que?
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TITUS  —  Ora, minha senhora, não diga bobagens! A senhora mesma 

é conhecedora dos nossos problemas. Por que o deus Sol nos castigaria 

por lutarmos juntos pelos nossos direitos?

HOMEM 1  —  Nós invadimos a casa do chefe e ele é o representante do 

deus Sol. Pode ser que ele tenha se irritado por isso.

TITUS  —  Não vão querer me culpar agora, certo? Ora, se o Sol nos 

castiga por lutarmos pela justiça, então ele é tão sacana quanto o chefe 

e toda aquela corja lá do palácio!

protestando contra a sua rebeldia! Que tipinho presunçoso.

HOMEM 1  —  Calma, gente!

se o Sol nos pune por lutarmos contra a miséria, ele é tão injusto quan-

do aquele que nos oprimem!

MORTA. DEPOIS QUE O TREMOR PASSA...

HOMEM 1  —  Ela está morta...

-
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TITUS  —  Eu não tenho culpa de nada! Poderia ter acontecido também 

comigo ou com a minha irmã.

HOMEM 2  —  O deus Sol deve beber o sangue desses infelizes antes 

que a rebeldia deles nos atinja a todos!

SACERDOTE  —  Prendam este maluco e a irmã dele também!

TITUS  —  Não toquem na minha irmã!

HOMEM 1  —  Sinto muito, mas não posso deixar de apoiar esta gente. 

atitudes. Prendam-no!

TITUS  —  Façam comigo o que quiserem, mas não machuquem minha 

irmã!

ao nosso deus Sol. Tenho certeza que depois de destruí-los, a luz voltará 

para nós outra vez!

-

-
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TIRA O DISFARCE E CONVERSA COM O CHEFE.

CHEFE  —  E então? Conseguiu alguma coisa?

SACERDOTE  —  Mais que isso. Já temos as vítimas para o sacrifício. 

Um tremor de terra encarregou-se do resto. Uma mulher morreu e to-

dos se voltaram contra o tal Titus e a irmã dele.

CHEFE  —  Excelente! Excelente!

SACERDOTE  —  Agora todos estão à sua espera lá no salão de reuniões. 

CHEFE  —  Então vamos resolver isso logo. Venha.

AO RECEBER O CHEFE, O POVO SE CURVA. TITUS E A IRMÃ ES-

TÃO AMARRADOS E ESTIRADOS NO CHÃO.

CHEFE  —  Meus caros amigos, lamentavelmente, o deus Sol está nos 

-

-

mará a sua fúria se oferecermos a ele um grande sacrifício! Porém, não 

quis escolher ninguém para que a minha atitude não soasse como um 

ato de arbitrariedade. O que faremos?

HOMEM 2  —  Já temos a oferenda para o nosso amado deus Sol: estas 

duas criaturas malditas! Por causa deles eu perdi minha esposa!

CHEFE  —  Farei o sacrifício se for da vontade de todos!
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TODOS  —  Queremos ofertar estas duas vidas ao nosso deus Sol para 

que a sua luz volte a brilhar em nossa tribo.

TODOS  —  Estamos, amado chefe!

CHEFE  —  Então vamos conduzi-los num grande cortejo para o templo 

do nosso amado deus Sol!

-

A IRMÃ DE TITUS EM CIMA DE UM BANGUÊ E SOBRE A SUA CABE-

A IRMÃ DE TITUS GRITA E SE AGITA EM CIMA DO BANGUÊ. AO 

-

-

TIMAS PARA O SACRIFÍCIO. AMARRAM TITUS NUM TRONCO E 

PRONTO, O FEITOR (OU MAIS DE UM) SERVE BEBIDA AO POVO 

-

TAR DAS CORDAS; MÚSICA. TODO MUNDO DANÇA DESCOORDE-

NADAMENTE. INTERROMPE-SE A MÚSICA E VÁRIOS SONS SÃO 

OUVIDOS. TODOS FICAM APREENSIVOS. DÁ-SE O 3º TERREMO-

TO. COISAS COMEÇAM A CAIR DO URDIMENTO. O PÂNICO TOMA 
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CONTA DE TODOS. GRITAM DESESPERADOS. TITUS CONSEGUE 

HOMEM 1  —  Calma! Calma! É apenas um tremor de terra!

IRMÃ  —  Titus, vamos sair daqui! Isso vai desmoronar e matar todo 

mundo!

TITUS  —  Não podemos abandoná-los! Estão muitos feridos!

IRMÃ  —  Eles queriam nos matar...

TITUS  —  Eu sei, mas não podemos deixar que pessoas morram quan-

do podemos salvá-las! Venha, ajude-me.

O CHEFE ESTÁ ENCOSTADO NUMA DAS PAREDES COM OS 

-

TE, AOS SEUS PÉS, GEME. A ESPOSA DO CHEFE ESTÁ CAÍDA PRE-

-

DOS, TITUS PERCEBE O CHEFE E O SACERDOTE. DEPOIS DOIS 

CHEFE, RETORNANDO EM SEGUIDA PARA SOCORRER O CHEFE.

TITUS  —  Venha, chefe. O templo está desabando e o senhor irá morrer 

se não sair daqui e já!

CHEFE  —  Eu... eu não consigo andar! Minhas pernas não me obede-

cem!

TITUS  —  Eu ajudo. Vamos!
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CHEFE  —  Por que está fazendo isso por mim? Quase o matei! Tem 

agora uma boa oportunidade para me destruir e assumir o comando 

desta tribo.

TITUS  —  Vamos sair daqui antes que sejamos esmagados!

castigar!

TITUS  —  Castigá-lo? Ora, não seja tolo. Ninguém tem culpa se a natu-

reza também sofre transformações.

vou explicar para o povo que tudo isso é fruto das transformações da 

natureza se já disse que era um castigo do deus Sol?

TITUS  —  É só confessar a verdade.

-

te?

UMA PEDRA DESABA E TITUS EMPURRA O CHEFE PARA QUE 

OUTROS CHORAM; OUTROS SOCORREM OS FERIDOS.

HOMEM 1  —  Estamos passando por tudo isso por sua culpa, Titus! 

Se não tivesse provocado tanta desordem estaríamos livres disso tudo.
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HOMEM 2  —  É isso mesmo. Por sua causa eu perdi minha esposa! 

tenho culpa de nada. O que estamos atravessando é um fenômeno da 

própria natureza e não um castigo.

HOMEM 2  —  Mentira! Ele quer tirar a responsabilidade de seus om-

bros!

um outro desmoronamento. Discutiremos isso depois.

TODOS OBEDECEM.

CHEFE  —  Por que não lhes mostrou o verdadeiro culpado, Titus?

TITUS  —  Não sou eu, chefe, quem deve apontar os seus erros. É o se-

nhor mesmo.

CHEFE  —  Eu não tenho coragem embora reconheça que é o que devo 

fazer.

TITUS  —  Não perca mais tempo. O povo merece uma explicação e mais 

o do que isso, uma solução!

-
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cil para mim, mas preciso falar. Estamos passando por um fenômeno 

causado pela natureza. Essa escuridão, esses tremores de terra... Não se 

trata de nenhum castigo do deus Sol, mas de um fenômeno natural que 

não podemos explicar nem entender.

HOMEM 1  —  Mas soubemos que os sacerdotes disseram que tudo isso 

CHEFE  —  Na verdade isso foi ideia minha! O medo que tive em perder 

o poder me fez agir soberbamente.

HOMEM 2  —  Quer dizer que o Titus é inocente! E pensar que quase o 

matamos!

quiser comigo. Só peço que não maltratem a minha esposa. Ela nunca 

partilhou das minhas maldades.

TITUS  —  O chefe errou e errou muito, minha gente, mas merece uma 

chance de reparar toda a opressão que cometeu. A nossa tribo sempre 

foi unida e nunca houve distinção entre chefes e seus comandados. Por-

tanto, devemos esquecer todos esses acontecimentos ruins que nos tira-

ram a paz e recomeçar partindo do nada. Juntos poderemos fazer esta 

tribo crescer.

HOMEM 2  —  Mas ninguém devolverá a vida da minha mulher! É fácil 

-

frer e perder as coisas que amamos!

-
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TITUS  —  Que bom! Que bom! 

por morta... Quando voltei a mim estava sozinha e por sorte não fui es-

magada com aquele último terremoto. E o resto da tribo?

HOMEM 1  —  Muitos estão feridos, mas não morreu ninguém. Pode-

mos recomeçar a nossa conversa com o chefe. Titus tem razão. Deve-

mos deixar que o chefe mostre que pode conduzir a tribo sem opressão, 

sem injustiças, sem misérias...

TITUS  —  Todos concordam?

TODOS  —  Concordamos! Concordamos!

CHEFE  —  Eu prometo que vou mudar e fazer desta tribo uma comuni-

dade de irmãos. Eu estou me sentido livre porque consegui me livrar do 

medo de perder o poder. Perdi o desejo ambicioso de dominar tudo e a 

que é verdadeiramente um homem: Titus! Se não fosse ele, não sei o 

que seria de nós!

-
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-

TODOS  —  O sol está voltando! O sol está voltando!

-

PERSONA I  —  A liberdade é a realização maior dos homens, mas é 

também o compromisso, o respeito e a responsabilidade para com tudo 

e com todos.

PERSONA II  —  Os homens ainda podem transformar o mundo numa 

comunidade de irmãos, onde todos irão respirar o mesmo amor, a mes-

ma fraternidade, a mesma paz.

caminho certo para aproximar e libertar os homens.

PERSONA IV  —  A paz só será possível quando todos os individua-

lismos forem banidos do coração dos homens. A paz só será alcança-

da quando percebermos que só podemos crescer em comunhão com o 

mundo e com todas as pessoas.

PERSONA V  —  A liberdade não se recebe de graça. A liberdade se 

conquista!
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-

ATRAVÉS DE EXPRESSÕES. NOS SEGUNDOS FINAIS DA MÚSICA, 

-

Fim
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POSFÁCIO

Ao falar do teatro, a atriz brasileira Beatriz Segal, nos presenteou com 

esta fala: “O teatro não se repete, apesar de ser sempre o mesmo. Cada 

representação é como estar diante de um novo personagem. ”

Tal qual uma peça teatral, uma aula nunca se repete. É única, por-

que ocorre no agora; porque existe em um momento e em outro, já ter-

minou. Entre o início e o término de uma peça teatral, as emoções acon-

tecem. Na sala de aula também!

 Quantas vezes, para chamar a atenção de nossos alunos, recorre-

mos a palavras, gestos e emoções, que podem se converter em uma cena 

de teatro?  

Eis o momento da conexão! É para esse momento, que este livro 

-

nhos Trilhados pelo Conhecimento. A partir destas cenas, a luz se faz na 

sala de aula, que magicamente se converte em palco!

 Como não se envolver nessa aula, não querer dela fazer parte, 

aprender, criar? Como não querer ser ator, atriz, diretor, diretora, edu-

cador, educadora no palco desse teatro? E entre uma cena e outra, des-

cobrimos que tanto no palco da sala de aula quanto no palco da vida, 

somos todos aprendizes. 

Na sala de aula, que se converteu em palco, todos esses persona-

bem nos fala a professora, atriz e educadora Maria Normélia de Farias. 

Vários nomes, uma só Pessoa! 

Por ser assim e assim escrever, ela nos conduz do conhecimento 

-
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vos à formação integral; do chão da sala de aula, a um palco iluminado 

transforma, também magicamente, em um livro que ensina! Não é um 

livro qualquer, é um livro com arte, estética e sensibilidade, que nos 

conduz a “uma viagem fantástica, ao encontro do fazer teatral”.

Não sei explicar porque. Só sei que foi assim, tal qual a mágica do 

teatro, que eu entendi a importância do texto teatral no palco da sala 

de aula.

Fátima Marques

Aprendiz e Professora, no Palco da Sala de Aula.


